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ais negros e um verdadeiro hotspot de biodiversidade

REGIONAL

gulhos e identificaram 15 novas espécies 
ndo dos Açores

A reavaliação da diversidade 
total de corais de águas frias e es-
ponjas nos Açores com base na nova 
informação gerada contabiliza cer-
ca de 470 espécies. Hoje sabemos 
que o mar profundo dos Açores até 
1000m de profundidade é um hots-
pot de biodiversidade oceânica, às 
escalas do Atlântico e global. Os 
trabalhos mais recentes, possibilita-
ram a descoberta de 1 novo género 
e cerca de 15 espécies novas para 
ciência e que muitas mais haverá 
por descobrir.

Os esforços de investigação re-
alizados durante os últimos anos, 
colocaram Portugal e os Açores em 
particular no topo das regiões do 
mundo com mais informação sobre 
o mar profundo. Muitos organismos 
de profundidade, particularmente 
os corais e esponjas de águas frias, 
têm um crescimento muito lento, 
podendo atingir uma longevidade 
que, no caso dos corais negros, pode 
ultrapassar os mil anos. As agrega-
ções destes corais e esponjas criam 
habitats tridimensionais usados por 
uma miríade de outras espécies, que 
aqui encontram refúgio, alimento 
ou local para crescer e se reprodu-
zir. Estas comunidades, associadas 
a cristas oceânicas e montes sub-
marinos, desempenham um papel 
fundamental no funcionamento dos 
ecossistemas marinhos e contri-
buem também para a dinâmica de 
espécies com interesse comercial. 
A informação recolhida permite 
avaliar o bom estado ambiental e o 
ordenamento do espaço marítimo, 
contribuindo com conhecimento 
para suportar uma gestão efetiva 
do mar dos Açores - declarações 
do Investigador Telmo Morato - In-
vestigador Principal e Responsável 
pelo Grupo de Investigação do Mar 
Profundo dos Açores (ADSR).

Importantes jardins 
de corais

O trabalho realizado pelo Insti-
tuto Hidrográfico permitiu mapear 
várias áreas do Açores com menos 
de 1000m profundidade e ajudou a 
descobrir vários locais menos pro-
fundos do que se pensava. Pelo me-
nos duas áreas atingem profundida-
des suscetíveis de serem pescadas 
(<600m), mas por permanecerem 
desconhecidas podem ser conside-
radas intactas.

 Estas áreas são fundamentais 
para entender como eram os ecos-
sistemas do mar profundo antes de 
serem impactados.

Apesar das condições extremas, 
descobrimos que o mar profundo 
alberga importantes jardins de co-
rais e inúmeros campos de esponjas, 
peixes e outras formas de vida adap-
tadas a este ambiente hostil, que 

simbolizam não só a biodiversidade 
existente no mar dos Açores, mas 
também a fragilidade latente destes 
ecossistemas.

A informação recolhida, sugere 
que os Açores são um hotspot de 
biodiversidade de corais de água 
fria em todo o oceano Atlântico e 
que a Dorsal Meso-Atlântica supor-
ta mais vida e diversidade do que 
estudos anteriores indicaram.

Corais negros nunca vistos 
no Atlântico

O trabalho de vídeo para a carac-
terização das comunidades bentó-
nicas revelou a maior agregação de 
corais negros (ou jardins de corais 
negros) alguma vez vista nos Açores 
e, talvez, até em todo o Atlântico. 
Este corais possuem um crescimen-
to muito lento e podem viver vá-
rios milhares de anos. Os jardins 
que formam podem se considerar 
como o equivalente às florestas de 
sequoias (mais antigas árvores do 
planeta) que existem, por exemplo, 
nos Estados Unidos da América.

Descobrimos ainda várias zonas 
com recifes de corais duros com 
um papel importante como reser-
vatórios de carbono e na mitigação 
das alterações climáticas. Alguns 
destes corais, mas também espon-
jas, são estruturantes de habitats, 
funcionando como áreas de refúgio 
para várias espécies incluindo pei-
xes de profundidade de importân-
cia comercial, potenciando assim 
a biodiversidade total associada a 
estes habitats.

Peixe-relógio 
e escamudas

Encontramos ainda, zonas de 
agregação de peixe-relógio e esca-
mudas que, de certa forma, confir-
mam que a proibição de pesca de 
arrasto dentro da ZEE dos Açores, 
declarada em 2005, tem prevenido 
efeitos negativos para estas espécies 
e para os habitats a que estão asso-
ciadas.

A exploração do mar profundo 
revelou que bancos e montes sub-
marinos fortemente explorados pela 
pesca com palangre de fundo ainda 
albergam comunidades bentónicas 
de águas profundas com um elevado 
valor natural e ecológico. 

Uma parte significativa destas 
comunidades, incluindo corais e 
esponjas de água fria, permanece 
em boas condições ambientais.

 Contudo, é digno de nota que 
certas colónias de corais de vida 
longa apresentaram sinais eviden-
tes de impactos da pesca.

 Estas observações in situ ali-
nham-se estreitamente com as 
conclusões de estudos anteriores, 

reforçando a noção de que práticas 
de pesca de profundidade devida-
mente regulamentadas, especial-
mente aquelas que utilizam artes 
de anzol, como as linhas de mão, 
são promissoras para promover a 
exploração sustentável dos recursos 
de profundidade. 

À Descoberta do Mar 
Profundo dos Açores, um even-

to hoje no Dia Mundial 
dos Oceanos

Para celebrar o Dia Mundial dos 
Oceanos, decretado pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a Direção 
Regional das Políticas do Mar e o 
OKEANOS - Instituto de Investi-
gação em Ciências do Mar da Uni-
versidade dos Açores, realizarão 
na hoje, dia 7 de junho, entre as 
14h30 e as 18h00, um evento para 
apresentação pública das últimas 
descobertas sobre o mar profun-
do que circunda o arquipélago dos 
Açores.

O acontecimento terá lugar no 
Teatro Faialense, Ilha do Faial, e 
reunirá diversas entidades locais, 

regionais e nacionais.
 O principal objectivo é divulgar 

publicamente as mais recentes des-
cobertas, destacando os resultados 
do projeto de Caracterização dos 
Habitats de Profundidade da subá-
rea dos Açores da Zona Económica 
Exclusiva Portuguesa.

O evento contará com o Presi-
dente do Governo Regional, a Rei-
tora da Universidade dos Açores, o 
Director do Okeanos e dos investi-
gadores do grupo do mar profundo, 
entre outros convidados. 

Os convidados terão a oportuni-
dade de ver imagens, vídeos, infor-
mação científica e uma exposição 
fotográfica sobre o mar profundo. 
Mostrar-se-aos não apenas imagens 
das belezas naturais que habitam 
o mar profundo, mas também os 
bastidores do trabalho desenvolvido 
pela equipa de investigação.

Este evento é uma oportunidade 
para se conhecer de perto o impac-
to e a importância das recentes in-
vestigações científicas sobre o mar 
profundo para a conservação e va-
lorização do património marinho 
dos Açores.


